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ceder licença ao Dr. José 'Antonio de Figuéi-
redo Rodrigues para abrir, nessa faculdade,
um curso livre de anatomia descriptiva, de-
vendo ser observado o que sobre taes cursos
dispoem os arts. 197 e seguintes do cap. 10,
do Codigo do Ensino Superior.
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ACTOS DO ' fODER EXECUTIVO
DECRETe N. 2.924—en 27 DE JUNHO DE 1898

Abro ao . nisterio da Justiça e Negocies In teriores o
credito-especial de 1E0348440, para pagamento de

venei no atos e eustas devidos ao Dr. Cincinato Amorico
Lopes,

O Presidente da Republica dos Estados do
Brazil: Attendendo a que o Dr. Cincinato
Ame.rico Lopes, professor de sciencia.s nato-
raes, physica e chirnice da Escola Nacional de
Bellas Artes, não se conformando com o
decreto de 28 de maio de 1894, que o exone-
rou desse legar, intentou acção e °beste do
juizo seccional do District° Federal sentença,
proferida a 29 de abril de 1893, pela qual foi
annuliado o referide decreto e ordenada a
reintegração no dito cargo; ver ificada esta
por decreto de 9 de agosto do 1897, pelo que
tem deelto, á vista da alludida sentença,
não só ao pagamento dos vencimentos rela-
tivos ao penedo decorrido de 28 de maio de
1894 a 9de agosto de 1897, na importando.
de 11:525$805, e sómente do ordenado a
contar de .10,de agosto a 24 de setembro do
mesmo armo de 1897, dia anterior ao em que
reassumiu o exercício, na de 301$935; mas
tambem das custas, do resp ectivo processo,
na de 106:5700, e tendo Ouvido, previamente,
o Tribunal de Contes: resolve abrir, de ao-
cerdo coro a autorização concedida pelo n. 8
do art.. 23 da lei n. 490, de 16 de dezembro
d. n anuo passeei°, o credito especial, na soturna
total de 11:934$140, para. indicado fim.

Capital Federal, 27 de junho de 1898, 10" da
Republica.

_ PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

din aro ,Cestalcanti.

Ministerio da Industria ViaçÃo e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por decreto de 25 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 atines, rasai-
vamio os direitos de terceiro e a sua respon-
sabilidade quanto á novidade e utilidade da
invenção

Pela patente n. 2.577,a Louis Denayrouze,
franeez, engenheiro, morador em Pariz, por
seu procurador Adolpho Bailly, brazileiro,
agente de privilegies, morador nesta Capital,
para sua invenção de combustor de gaz
para illuminação pela incandescendo., de-
nominado 4Combustor universal».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Expediente de 28 de junho de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao presidente do Estado do
Rio' Grande do Sul que, em obediencia ao de-
creto legislativo o. 226, de 3 de dezembro de
1894, ser-lhe-ha apresentado. devidamente
escoltado, pelo commandante do paquete Me-
teoro, do Lloyd Brazileiro, o sentenciado Se-
verino Peregrino da Cunha. que se achava no
presidio de Fernando de Noronha, em cumpri-
mento da respeceva pena e foi dalli retirado
para Fel' re4tituido áquelle Estado.

— Autorizou-se o coronel camrnendante
brigad policial a mandar dar baixa do ser-
viço, por incapacidade physica julgada em
inspecção de saude, ao soldado ManOel Gomes
Monteiro.

—Transm ittiram- se: •
Ao Supremo Tribunal Militar, par.i serem

julgaeles em superior e ultima instancie, os
processos instaurados contra os soldados da
brigada polic'al desta Capital José Peixoto e
Amorico Mello dos Santos

Ao general co mmandan te superior da guarda
nacional desta Capital, para informar, o re-
querimento em que o major Candido José de
Mendonça pede dispensa do lapso de tempo
decorrido para apostallar a respectiva pa-
tente, visto ter sido transferido, como aggre-
gado, para o 3., batalhão de infantaria da
mesma milicia, par decreto de 25 de outubro
de 1894, e não ter ainda satisfeito mults for-
malidade legal.

DIRECTORIA DA INSIRUC;.:(.0

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para es devidos tens, que pelo director da
Faculdade de Medicina de Rio de Janeiro foi
designado, no dia 15 do corrente mez, sob
proposta do respectivo lente, para exercer as
funcções de interno de clinica pediatrica o
Latimo Paulo Fernandes dos Santos, na vaga
de Alfredo José Cardoso.

— Declarou-se ao direetor da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeira, em resposta ao
.otlecio de 25 deste enez, que de aceordo com o
disposto na 2. parte do e 4" do art. 2. da lei
p. 429, de 10 de dezembro de 1 596. Pó % eell-

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda:
Se paguem:
Ao Dr. José Affonso Bandeira de Mello, do .

ordenado do cargo delegado da 14 circum-
scripção urbana, no periodo de 16 a 31 de
março ultimo, em que exerceu o mesmo
cargo •

Ao cidadão José Maria Diniz Pimentel Os
ordenados do togar de inspector seccional da
16. circumscripção policial, no periodo de 9 a
31 de março findo;

Ao juiz de direito Francisco Franeino de
Aguiar, na Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado de Aladas, o ordenado, a contar de
1 de janeiro deste armo, visto ter sido read-
mittido a disponibilidad e. —Communicou-se é..
mesma Delegacia Fiscal ; •

Na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
da Bahia, a contar de 1 dejaneiro deste anno,
o ordenado do juiz de direito Aurelio Pires
da Carvalho e Albuquerque, visto ter sido re-
admittido á disponibilidade.

Se habilite a Deiegacia. Fiscal do Thesouro
no Estado de Meti° Grosso com a quantia
de 1:004 para occorrer ao pagamento da
despaza com o transporte de presos e respe-
ctiva escolta, e de testemunhas, conformo
requisição do juizo seceional daquelle Es-
tado.

— Tranninittiu-se ao Ministerio da Faien.ka).
cópia do decreto n. 2.924, de 27 d
pelo qual foi aberto a cate ininisterio o cre-
dito espe .tal de 1/:9.34$440, piara pagamento
dos vencimentos e custas devidas ao Dr. ein-
cinato Amorico Lopes. •

— Declarou-se ao coronel commandante
da brigada policial ficarem approva ias as
tabellas de distribuição do rancho ás praças,
e de forragem e ferragem aos aziimaes eia
mama brigada, durante o segundo ecrnestre'
do corrente armo, ficando arbitradas diarhe
mente a etapa de c..da praça em . 1$680 e'
a forragem e fertageul de cada animal cai
1$8e5.

POLICIA Is0 DISTRICTO FEDERAL ' '

Por pertaria de 29 do corrente, fel exone-
rado, a seu pedido. do cargo de inspector
seccional da 12 , circumscripção, o cidadão
Senesio Ferreira da Silva, e nomea do para
substituito o cidadão José Duarte Dantas
Vasconcellos.

Ministerio da Fazenda
rireetorla da Contabilidade do Thesouro •

Federal

Dia 25 de junho de 1898

Expiente do Sr. director
A' Delegacia da Parabybe :
N. 13—Em resposta ao telegramma de 17

do corrente mez, expelido peia alfandega do
mesmo Estado a esta directoria, conarounict,
para o fizer constar á. me4na alfandega, qu,
o pedido de credito a q ue oerketere o dito
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telegramma deve ser feito por intermedio da-
quella delegacia que tem actualmente as
attribuições das antigas thesourarias de fa-
zenda, de conformidade com o decreto ne2.807
de 31 de janeiro deste anno.

— A' do Cuyabá:
N. 37—Reit-tette o titulo de meio soldo que

competea D. Joanne Baptista da Metia. viuve
do major reformado do exercito Manoel Alves
Pereira da Mottn .

Ministorio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente:
Foi nomeado Paulo Schieller para exercer

o cargo de professor de primeiras lstras da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de Santa Catherine, ;

Foram concediam 30 dias de licença, na
fôrma da lei, ao ajudante de inachinista João
Candeio Redrigues para tratar de sua saude
onde lhe convier ;

Foi nomeado Atila. Athanagiblo Coutinho
Villiena para exercer, iderinamente, o togar
de escrevente da Directoria de Meteorologia
da Repartiça da Carta Maritima, no impe-
dimento do respectivo serventuario, que se
acha licenciado.

Requerimentos despachados

Fran-esc° Guimarães Alves Nogueira. —
Aguarde oppertunidade.

Machinisti mercante João Baptista Queiroz.
—Indeferido.

Eulalia Meia do Rosario.—Idem.
Jeaquim Galhardo de Freitas.—Não ha

vaga.
Jose Joaquim de Souza.— Aguarde oppor-

tunilade.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 27 do corrente, foi nomeado

o Dr. Diogo Martins Ferraz medico adjunto
do exercito na guarnição do Estado do Rio
Grande do Sul.

Por portaria de 28 do corrente, concede-
ram-se 30 dias de licença, com o vencimento
que lhe competir, ao amanuense da Fabrica
de Polvora da Estrella Manoel Gomes Ma-
chado, em prorogação daceiella em cujo goso
se acha pira tratamento de saude.

Rfquerimentos despachados.

Dia d. , 21 lie junho de 1,;5S

Soldado Leonel Dias.--0 supplicante não
pele ser incluido no indulto por ser sua
deserção ag.gravada.

Alferes Antonio Jose Julio Rodrigues e
eleximiuo fiarreto.—In.leferido.

Dia 22

Luiza, Maria da Conceição.—ludeferido.
Dia 23

tenente Silvorio Aueus10 do Auvedo.—
Não tem lagar eresentemente o requerido.

Jotquim Nunes da Silva Filho. —
Não ha verba para ocorrer a abonos do ven
cimentos, e est s só podem ter lo ger aos oili-
ceies promovidos, quando nada devam á Fa-
zenda Nacional.

Pharmaceetico adjunto Manoel Octeviano
Marcondes de eonza.— Em tempo opportuno
será o pedido do requerente toma lona consi-
deração que merecer.

R. Stolz.—Não convém a proposta.
Pia 24

Tenente Maneei da Cota Campos.— Com-
plete o sello do tremo s ial e documentos.

Soldados An tento Bernardo da Cunha e
Eu fra io Gonçalves do Nascimento.—Indefe-
relo.

Dia 25

Gooe-tlrps R: b e ire Duet te.— Alia,
sest er.	 (!e) rem nn de s e rviço e dn decla-
ração tias Latas just.: ii.'athas ou não, e das

que houver obtido.
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Alferes Amancio Lubambo. —Convém que
o supplieante se justifique de não haver
aceeitado a concessão adere:Ma pela porta-
ria de ".2l de outubro de 1836.

Alferes Jacintho Ignacio 'forres Junior e
Joaquim Manoel de Medeiros Filho.—Não ha
motivo apress ntalo para e plicar o pedido
de troca o por isso indefiro a petiçãe.

2" sargento Aladin() José Martins. — Não
pede ser attendido, porque na, ele( ca. da ma-
tricula já terá o requerente excedido o ma-
ximo da idade regulamentar.

Camuyrano e: Comp. — Não pôde ser
acceita a proporta.

D. Casem ira do Naselmeni o Navarro.—A
requerente deve se habilitar da accordo com
o disposto n , decreto n. 3.307, do 10 do fe-

eiro de l66.
Fila 6

2 sargento Luiz Duarte.—Indeferido, visto
já haver excedido o maximo da idade regu-
lamentar.

Lia 27

Alferes Joeo Gomes de Farras. — Não ha
mais que deferir.

Dia 2;

AI feres Cari( s Carmo de Oliveira Mello.—
Não ha mais que deferir.

Alferes rate feio Brece e Dr. Vicente de
Paula e Silva.—Indeferido.

José Alexandrino Corra. — Não existe o
legar para o qual o requerente lede ser
nomeado.

Isabel Vianna da Silva. — Sendo a peticio-
naria casada e não se achanlo divorciada de
seu marido, não teu competencia para re-
querer.

Minister .r) da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

elinisterio da Industrie, Viação e Obres
Publicas—e • ireetoria eral de Obras e Viação

secção —N. 98 A— Rio de Janei: o, 23 de
junho de 1893.

Sr. Ministro da elarinha. — Devolvendo
os pareis que acompanharam o vosso aviso
ri. 890 de 13 do corrente, pelo qual soli-
citastes esclarecimentos alim de sio' devi-
damente r. spondida, a consulta feita pela
Capitania do Porto do Estado de S. Paulo,
em sesta dos mandados de manutenção de
posse em favor Ote proprietaries que se op-
põem és Jatais da Companhia Docas de Santos,'
devo em resposta declarar-vos:

1^, relativamente á questão das pontes e
trapiches de que acham-et de posse Joaquim
Xivier Pinheiro e Francisco Ferreira Gou-
lart, emn virtude do mandado do juiz se(2 o-
nal do District() Federal, es • ando a (teteia /les
interesses nneionnes atreci a ao p..ocurador
seccional da Republica, nenhum outro pro-
cedimento cabo ao capitão do porto do que
aguardar a decisão dos tribunaos

2”, quanto aos terrenos de marinha, á
margem do Rio dos Soldados de que allega
ter poise Antonio José Goir;alves Vilias-1;Oas,
verifica-se, pela leitura dos alludidos papeis,
não existir mandado ateima de manutenção
tie posse, sendo que a roferancia feita no offi-
cio junto • 24, de 14 de maio ultime, d
Capitania do Peete, la um embargo oppes -o
pela Complebia Docas do Santos, não tem
hoje mais razão de ser, visto ter sido orde-
nada pelo Poeer Judiciaria segundo do-
cumentos existentes neste ministerio, a de-
inel , çãa das obras embarjados, occrescendo
que o prolongamento tio caes de Paque ! a a
Outeit inhes. autorizado RA() decreto n. 912.
de 15 de junho de 1t, 9!,coraprehende os allu-
didos terrenos.

Além di-so a allegaçãe fita por Gonçalves
Villas-Poas da posse de terrenos do marinhas
autorizad a peio aviso n. 102, de 13 do ja-
neiro de 1See,desse min sten°, eare 'e de

indamenf o. por!;nanto o dito avt-o pormit-
tiii tão silente ao eaptãt do pi-to designar
o local para um estole,ro, cuja cen,truceao
lhe fora solicitada pre. aquelle cidedão.

A simples designação por parte da Capita-
nia do Porto não podia conferir a posse ite
terrenos de marinhas, cujo aforamento obe-
dece a me mas determinadas, motivo pelo
qual expediu este ministerio o aviso ri. Si de
27 de abril ultimo.;

3', com referencie aos demais assumptos
tratados nos papeis inclusos, nada cumpre
acer seentar por terem sido já resolvidos
conveiliente e acertadamente pelo nenieterio
a vosso cargo.

Saude e fraternidade. — Sebtsticio Earico
Gonçalves de Lacerda.

ADMINF,TRAC:RO DOS ('ORREIOS DO MS-MICTO
FEDERAI, E ESTADO DO 1(10 DE JANEIRO

Por penarias desta data:
Foram exonera los' Julião Bareellls, de

agent do Correio de Boa Vista, e Jcão Jo=è
dos Sant s, a pedido, de agente do Correio de
Mennerat.

Foram nomeados Antonio Ferreira d.o Can:
valho, agente do Ceorreio de boa Vista, e Octa-
viano Ferreira de Moura, agente do Correio
de Monnerat.

Foi dispensade de encarregado do serviço
de comi lucção do inalas entre Arace, Itahy o
S. Vicente de Paulo o cidadão Alfredo Alves
da Cunha, sendo te mealo o cidade° Manoel
Pereira, Rodrigues de Azevelo.

SENADO FEDERAL ~".
Os Srs. Senadores são convocados para a

seaseo que se realizará hoje, 30 do cor.
rente, ao melodia, sendo a ordem do dia —
Trabalhos das Commissões.

A Cominis.,:ão de Constituição, Poleres e
Di; lomecia do Senado reunir-se-ha hoje :l0
do corrente ao mcio-dia, afim de proseguir no
estudo da eleição senatorial do Amazonas.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
ACTA ENI 29 DE JuN113 DE 1898

1're:idem:ia do Sr. Arthur Rios
Ao mebedia, procide-so is chamada, á qual

respondem os Srs. AT nur Rios, Carlos de
Novaes. Heredia de S. Elias Martins. Torres
Portugal, Franeesco Se. Francisco Gurgel,
Trindade, Teix e ira de Sá. Euclidee Malta,
Arroxellas Gaivão, Seebra, Eugenio Tou-
tenho. Adelberto Guimarães, Partinhoe Mon-
tenegro, Pereira dos Santos, João Luet.Fran.
cisco Veiga, Lamounie.r Goeofreile, Manoel
Fulgencio, Lindolpho Ca etano, Domingues de
Castro, }mona de Andrada, Edmundo da
Fonseca e Pedro Ferreira.

De n xam de comparec m coou causa partici-
pada os Srs. Voz de Aleito, Urb • no Santos,
Julio de Mello, silva Marli, Theotonio
Brito, Rodrigues Fernandes, Coelho Lieboa,
J ise Mariano, Martins Junior, Ne: va,Milion,
Francisco Sairé, Aristiiks de Queiroz, Ver-
gne de Abreu, Amphilonleo, Belsarie de
Suza, Fonseca Portella, Urbano 'afuroo:ides,
A' varo Botelho, Leonel Filho, Malte 'ta-
chado. Moreira (1 t Silva, Alvares Rubião,
Gustavo Godoy, Moita Rego,Navter do \robe,
Apparicio Mar ense, Aureliano Barbosa e
Azevedo Sedei,.

E sena cause os Srs. 8 Iverie Nery, Caules
Mercellino. Albuquerque Screj Anicrim Fi-
gueira., Pedro Chermont, Augiesto eloete-
deero. Serzeeello coei ea, Metia Iiicellar,
Luiz Domingties, Viveiros, GueJel ha elourão,
Eduardo de lterredo, Anis.0 do Abreu, Hen-
rique Valia lares, Marcos de Araujo, Potro
[torces, Ttioniez Acciuli, IltieronsO Lima. Jo5.
Lop-s, MarinJo de Andrade,Ileivecn, Monte,
Fr; der:co it irges, Augtc. to sev-ro. Tavares
,'e	 moy de 5 u,a	 .1D-

;,•:(11!D)	 Ernlirio	 Coutir:19, .1f-
.	 -••,,lonso Costa, li s reutano	 '•••'

tia. H•e Vie/rei
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Gonçalves, Barbosa Lima, Cornelio da Foi-
 seca, Moreira Alves, .luvencio de Aguiar,
João de Siqueira. Angelo Neto, Arthur 'Pei -
xoto, Rocha Cavaleanti, Araujo Góes, Gemi-
niano Brazil, Olympio Campos, Felisbello
Freire. rtodrig,nes burla. Jaytns
Castro RebelM, Tosta, Maneei Caetano,Paula
Guimarães, João Dantas Filho, Leovigil lo
Filgueiras, Roirigues Lima, Tolentino i(os
Santos; Eduardo Ramos, Maranhao Moura,
Galdino Loreto, Pinheiro Junior, Jeronynto
Monteiro, Torquato Moreira, José Murtinho,
Xavier da Silveira, t ;soar Godoy, frineu Ma-
citado, AI-indo Guanabara, Thnotheo da
Costa, Angusto de VasconcelloS. Raul Bar-
roso, Erico Coelho, Nilo Peçonha, Alves de
Brito, Leonel Loreti, Silva Castro, Agostinho
Vida!, Ernesto Brazilio, Julio Santos, Doo-
(acciono de Souza. Barros Franco Junior,
Bernardas Dias, Paulino de Souza Junior,
Campolina. Mayrink, Calogeras, Almeida
Gomes, Mendes Pitnentel, Carvalho Mourão,
Monteiro de Barros, Illefonso Alvim. Luiz
Detsi, Goncalges Ramos, :lacob da Paixão.
Antero	 Atirado Pinto, 0-:taviano
Brite, Fe ladra Pires, Antonio Zacarias, Ro-
dolpho Abreu, Cupertino de Siqueira, Au-
gusto °lamentam, Telles de Menezes, Theo-
tonto de Magalhães, Nogueira Junior,Arthur
Torres, Eduardo Pimentel. (alegado Maciel,
Rodolpho Paixão, Patina Rezende, Lamar-
tine, Galeão Carvalhal, Luiz Flacquer, case-
miro da Rocha, Oliveira Braga,Costa Junior,
Adolpho Gordo, Fernando Prestes. Ca-
sario de Freitas, Locas de Barros, Alfredo
Ellis, Paulino Carlos, Cincinato Braga, Fran-
cisco Glicerio, Arthur Diederichsen.Rodolpho
Miranda Ovidio Abrantes, Urbano de Coa-
veia. Harmanegildo de Moraes, Alves de
Castiça Luiz Adulpho, Caracciolo, Alencar
Guimarães, Brazilio da Luz, Lamenha Uns,
Leoncio Corrêa, Lauro Miiiler, Paula Ramos,
Francisco Tolentnie, Pliio Casado, Martins
Costa, Guillon, Marcai Escobar, Possidonio da
Cunha, granais:o Aloncaatro, Victorino Mon-
teiro, Itivalat Corrêa, Pinto da Rocha,Ves-
pasiane de Albuquerque, Py Crespo, Campos

•Cartier eifjassiano do Nascimento.
47b So-. raros:dente- Responderam
chaniala apenas 25 Srs. deputados. Hoje

não ha sessão.
Designo para amanhã a seguinte:

ORDEM DO DIA

Votação dos seguintes projectos
N. 89 A, de 1897; proltibindo que sejam

recebidos como monda ou nesta qualidade
circulem no paiz quaesquer títulos de cre-
dito ao portador ou com o nome deste em
branco, que forem emittidos pelos governos
dos Estados na dos municipios, com a decla-
ração de valor inferior a 2008, sejam toes
títulos aplicas ou outros de denominação
differente. e dá outras providencias, com o
parecer da Commissão de Fazen ia e Indus-
trias, dado tombem sobre o projecto n. 41.
deste anno (22 discussão);

14. 90, de 1895, diaidindo o territorio
Republica em oito eircumseripções, em cada
uma das quaes crêa um banca para auxiliar
as industrias agricolas, pastoril e cannerv.,
conforme o regimen que adopta (3, dis-
cussão);

N. 78, de 1897, autorizando o Poder Ex-
ecutivo a rever o art. 34 do decreto u. 806,
de 25 de julho de 1851, para o fim de redu-
zir a quatro o numero de membros da Junta
dos corretores da 'Capital Federal, eleitos
pelos corretores de mercadorias e de navias
na razão de dons para cada classe (2' dis-
cussão);

Discussão ami ga do projecto n. 157, de
1897, autorizando o Governo a reformar, a
aposentadoria do bacharel Luiz Rodrigees
Nunes, aposentado corno juiz de direito.
mandando pagar-lhe os vencimentos devidos
aos antigos desembargadores da Re1340 de
Guyaba, a contar de 16 de outubro de lsol,

discussão do projecto n. :53, de 1897,
declarando a competencia tlo jtÉz de secção,
na Capital Federal, e nos dos Estados da
UniãO, o julgamento do crime de moeda falsa,
regulando o respectivo processo e dando ou-
tras providencias

23 discussão do projecto n. 74 A, de 18a7,
regulan lo os casos em que o Prefeito sus.
penderá as leis e resoluções do Conselho 'Mu-
nicipal do District° Federal oppondo-lhes
veto, e dá outras providencias;

2 , discussão do projecto n. 75, de 1897,
a convenção de 4 de maio do corrente
anno, celebrada entre o Governo da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brazil e o da
Republica do Chile, regulando o exercido
das profisseas liberaes;

3a discussão do projacto n. 85, de 1897, re-
vogando a segun ia parte do art. I" da lei
ti. 288, de 6 do agosto de 1895, ficando resta-
belecida a disposição do regulamento annexo
ao decreto n. m•5, do 28 de agosto de 1890,
que manda abonar a viuvo de ornejai a pen-
são integral do montepio, e dá outras provi-
dencias;

I , discussão .lo projecto n. 91, de 1897, dis-
pondo que, em falta de colonias correccio-
naes, as penas estabelecidos pela lei de 11 de
julho de 1893 e regulament, n. 1.79.1, de
1894, serão convertidas.ein prisão ~taipa,
respeitada a disposição do art. 401 do redigo
penal.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 20 mi-
nutoa.

TRIBUNAL H CONTAS
SESSÃO EVIICAORDINARIA EM 28 DE Juno

DE 1898

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga -
Representante do ministerio publico, Dr. Vi

-veiros de Casiro - Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rrglolpiano
Padillta e Dr. Democrito Cavalcanti, e o sub-
director Dr. Francisco Machado, no exercício
interino do cargo de director, foi aberta a
ses•ão

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Processos:
De tomada de contas:
Do ex-collector do municipio de Barra

Mansa. Estado do Rio de Janeiro, Francisco
de Assis Barros Faria, relativas aos exerci-
dos de 1890 e Utal . -O tribunal, julgando o
processo, condemnou o responsaval ao paga-
mento, no prazo de 30 dias, do ai atice apu

-rado, na importancia de 1448903, e determinou
que seja neste sentido lavrado o respecttvo
accordão.

Do commissario de 4 n classe João Baptista
Ballariny, de 9 dejulho a 6 de dezembro de
1894, quando embarcado no patacho Cara-
vellas.-0 tribunal, convertendo o julgamento
em diligencia, deliberou que se requisitem da
Contadoria da Marinha as informações a que
se refere em seu parecer o Sr. Dr. represen-
tante do ministeno publico.

De preseripção de contas-Requerimento do
ex-collentor do município de. Atibaia, Estado
de 8. Paulo, José Francisco de Campos Buem),
pedindo a liquidação de suas contas refe-
rentes ao penedo de 24 de outubro de 1881 a
30 de a.?tembro de 1887, exereicios de 1841-
1882 a 1886-1887.-0 tribunal julgou diri-
mida por prescripção a responsabilidade do
dito ex-collector, e neste sentido mandou
lavrar acconlão.

De prescripção e tomada de contos do ex-
collector do municiou) do Soccorro. Estado de
S. Pau lo, João Olindo de Camargo, de 2 de
janeiro de 1890 a :11 de dezembro de 1891.-
0 tribunal julgou definitivamente este pro-
cesso, cujo responsarei foi considerado quite,
sendo dirimida, por prescripção. a responsa-
bilidade comprehendida no exercido de 1890.

De prestação de ilança-Requerimento do
agente do correio em Casca lura, André .10;e
Barbosa. pedindo que sejam Receitas tres
apolices da divi la, publica ao portador, do
valor nominal de 1:0O0$ e juro de 50/,, ao
armo, para garantia de sua responsabil dada
naquell eissw.-0 tribunal julgou idonea a
fiança de que se trata.

De substituição dte fiança-Requerimento do
conferente da Cai ta de Mimai/ ação João José

Silça, solicitando que seja-lhe permittido
substituir parte da fiança que prestou, na

importando. de 5 OMS, em apolices nomina-
tivas do valor de 1 :MOS cada uma e juro de
5/ ao ante), por igual numero de apolices
ao portador do mesmo valor e juro.-0 tri-
bunal ju l gou blunea a fiança offerecida em
substituição de parte da ' que fora prestada
anteriormente.

Foi approvado o accordão lavrado no pre-
ces° apresentado á ses.!ão anterior, das con-
tas do cirurgião de classe Or. Eduardo
Marinho, mandando expedir-lhe quitação,

Relatados pelo Sr. Dr. Demoeritovai?'
canti:

- Ministerio da Industrial, ;loção e Obras
Publicas-Avisos:

Ns. 22; 904 e 9f6, de 17 e 19 !e maio pra-
Xt mo tiodo, reinettendo a cópia dos contract,s
celebrados pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil com portelo, Moniz &
Comp., Cambito Corrêa Lottzada e Moreira
& Ferreira, para o fcrnecimento de mate-
riaes e serviço de descarga e transporte de
material fixo e rodam@ e outros coludgnadoa
ou pertencentes á dita est-ada.-0 tribunal a
ordenou o registro dos a:Ilididos contractos.

N. I.072, de 15 do corrente, relativo ao
pagamento de contas, no total de 2:9558730,
proveniente de fornecimento, em abf i I pro-
timo p issado, aé InateriaeS e artigos diversos
para serviçais e obras imprevistas a usrgo da
Inspecção Geral das Obras Publi• as -O tri-
bunal deixou de registrar a despesa por
insulliciencia do saldo da compeMote sob-
consignação da demonstração n. 4 da ver-
ba 17,-.

N. 1.139, de 23. requisitando a entrega ao
thesoureiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil da quantia de 200:7248446, para owor-
rer, por conta da verba I5, ao p igamento
contas de fornecimentos á mesma estrada,
nos meses de j ineiro a maio ultunos.-0 tri-
bunal fez registrar a despesa de 147:8588684,
e deixou do assim proceder quanto b. de
58:8658762 por insuOiciencia do credito da
sob-consignação-reparação do material ro-
dante-da 4' divisão.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 1355, de 11 do corrente, sobre a con-
cessão á Alfandega do Estado de Santa Catha-
rina do credito de 708, para despesa da verba
39- Eventimes.- O tribunal autorizou o
registro da distribuição do dito credito.

N. 1397, de 16, concernente ao pagamento
de despena na somma•le 1:1028120, realiza-
das no mas de março deste anno, pelo agente
do Instituto dos Surdes Mudos.-0 tribunal
mandou registrar a importando, de 1:0018320
e deixou de o fazer quanto á de 8$, relativa
ao documento n. 12, por ter sido indevida-
mente classificada.

Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Machado:
-alinisterio da Fazenda:
Titulos:
De meio-soldo de D. Amalia Laivos Mallet,

viuva do major reformado do exercito Anto-
nio Julio de Medeiros Mallet, na importando.
mensal de 70$;

De aposentadoria do mestre da officina de
obras brancas do Arsenal de Guerra do Estado
de Pernambuco José Luciano Cabral, com o
vencimento annual de 2:8318500

O tribunal julgou leitoas os titulos expe-
didos, para os effeitos devidos.

Do montepio civil de D. Sebastiana da Silva
Medella, viuva do 3 escripturario do Tribo-
nal de Contas Adindo de Azevedo Melena,
na importando annual dc l:200$000;

De aposentadoria do engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro do Bananal e da Ferro-Carril
de Santa Cruz a Itaguahy, J,ão Chrock .it do
Sá Pereira de Castro, com o vencimento an-
nua! de 6:0±.9$815, correspondente a 18 so-
nos, tres meses e sete dias de serviço publico.
-0 tribunal proferiu Mefítico despacho e
mandou registrar a despem a que se referem
os pareceres.

De monte-pio civil de D. Carolina Machado,
mãe do finado maciiiilista da 3^ classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil I.uciano
Antonio Povoas.-0 tribunal converteu °jul-
ga amigo em diligencia para o fim de exigjr
esclarecimentos sobre a ,situação da Libai-.
taudarde accordo com 03 pareceres,

tol>.•••••••••

•
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Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.093, de
18 do corrente, relativo ao pagamento de
contas: no total de • i:572382, proveniente
de fornecimento de varies artigos a reparti-

• ções do muusterio, nos mezes de janeiro a
maio ultimos.-0 tribunal autorizou o re-

•gistro da quantia de 29:054382, de despezas
idas verbas 16', 17ã , 23", 244 e 264; e deixou de

I.Wer quanto á de 514$. classificada na dis-
• criNstiação—Roupa para doentes—da verba
lei, por Instúncisencia do respectivo salda.

Ministeriri da Guerra—Aviso o. 117, de 20
deste num sobre a concessão do credito de
405:574580 A Altandega do Estado de Santa
ratharina, para despezas das verbas 9', 10a,
II', 12 , , e da 161 ,.ns. 25, 32,34 e 37.-0 tri-
bunal mandou dar registro á distribuição do
referido credito.

SECOU JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 29 De JUNHO DE 1898
Presidencia do Sr. ministro Again° e Castro

A's 11 horas da- manhã, presentes os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida. João Pedro,
Lucio de Mendonça, Piza e Almeida André
Cavalcanti, Aquino e Castro e barão de Pe-
reira Franco, o Sr. presidente, declarou que
não havia sessão por falta do numero legal.

Mais tarde, compareceram os Srs. ministros
João Barbalhe, II. do Espirito Santo, Manoel
Murtinho,Augusto Olyn the e Macedo Soares.

RENDAS PUBLICAS
SLYLPIDSGS DO RIO Dl JAIDDRO

Iteadimento do dia 1 a 28 de junho de	 'se
1898 	 	 5.00S:417$284

Idem do dia 29 	 	 41:3322757

5.700:;:30$041
Em igual perlado de 1897 	 	 6.842:2092;l00

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes :
Pelo E adida para S. Vicente e Middles-

borough, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior ate as 12, ob-
jectos para registrar até as 10.

Pelo Papá, para S. João da Bana, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Pelo Santa Maria, para S. Pedro do Sul,
recebendo impressos até as 12 da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo ate a 1 da tarde, objectos para
registrar até 8.13 11.

— Amanhã:

Pelo Porto Alegre, para os portos do sul
até blontevidéo, levando malas para Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até as 10, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Polo Cobices, para Bahia, Antuerpia, Rot-
torciam e Bremen, recebendo impressos' até
as 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 51/2, ditas com porte duplo e para
até as 6. objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

— Convidam-se os remettentes das aliciam-
ilendas para D. Graciztna Camara Martins,
1.ilm Grão Pará, Estação da Figueira ;

A.Talins P.attlino, Patroeinio de Muriahé,
;	 puiria CTISET. Rio das

e ''una	 Indaiatula.	 (1.,
.1, comparecerem ar.	 secção

,	 yepardu,N9, afim de darem esciarec.-
inau t .

EDITAR E AVISOS
Contadoria ela Marinha

Em cumprimento á circular do Tribunal
de Contas de 23 de abril do corrente armo,
pelo presente declaro aos herdeiros dos falte-
eidos cirurgiões da armada Drs. Manoel At-
fonso da Silva e Augusto Gonçalves Mar-
tins. e dos commissarios João José Ferreira
Duarte, D. José de Tavora Noronha Almada
Vasconcellos Freire de Andrade. José Fuibiano
de Oliveira, Miguel Fortunato de Mello. José
Theodoro Guimarães, .losé da Costa ç Manoel
Odorlpo Mendes de 'florim ou s. quem pAss.
interessar que as contas de suas responsabi-
lidades foram liquidadas por esta contadoria
e enviadas áquelle tribunal para o devido
julgamento.

contadoria da Marinha, 27 de junho de
1898.— Pelo contador, o chefe de secção,
Jose Maria Ferreira.

Intendencia da Guerra
Carsab de pedra e ferramentas diversas

A commissão de compras desta repar-
tição recebe propostas no dia 2 dejulho pro-
vim° futuro, até ás II horas da manhã, para
o fornecimento dos artigos acima mencio-
nados, durante o 2^ semestre do corrente
anno.

As pessoas, que pretenderem contraetar
esse fornecimento, queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta In-
tendencia, onde deverão apresentar sua ha-
bilitação, na tOrma do regulamento vigente.

As propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, eseriptas com tinta preta, sem
rasuras ou emendas, assiguadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na oc-
easião da sessão, devendo nessas propostas
sujeitar-se á multa de 5 1„ no caso de
recusa á assignatura do contracto.

Outrosim, declara-se que, assignado o con-
tracto, fica o contrastante sujeito á multa
de 25 "/v sobre o valor do artigo rejeitado, e
a pagar a diferença do preço entro o do seu
contracto e o do que por sua conta fór ad-
quirido no mercado, segundo a disposição do
aviso de I de junho do corrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 29 de
junho de 1898.—Aelind0 de Souza, secre-
tario interina.

Departição de Ajudante
General

De orckem do Sr. general ajudante-general,
deve ccatearecer a este quartel-general, no
prazo de. 30 dias, o alumno do curso pimpa-
ratorio, addido á Escola Militar do Brasil,
Antonio Eliezer Fernandes, que se acha au-
sente 'por excesso de licença.

Repartição de Ajudanf.e-General, 29 de
junho de 1898.— Francisco Caserna Jacques,
capitão-assistente. 	 t •

Corpo de Mombeiros;
•

Recebem-se propostas em carta fechada até
ás II horas do dia 30 do corrente mez, para
o fornecimento do rancho, já preparado, ás
praças do quartel central, estações e postos
deste corpo.

03 Srs. concorrentes farão na °ocasião da
apresentação de suas propostas o deposito de
100$ na contadoria do corpo, para garantia
da assignatura de seu contracto, e outro
equivalente a 10 0/„ do fornecimento pro-
vavel de uni mez, no acto da assignatura.

Na secretariado mesmo corpo se informará
sobre as condições do fornecimento, nos dias
uteis das	 oras da manhã até as 2 horaS

azT,

Ser-"Tar ' de Goro de heir orin.,s, 21 00
! :untei de	 • ira res .11 n!",,

1.17470, •• 4.,'1

PARI% COliEMER(JAL

Carteara €32.-ndleal ides corre:,-toros de fundos publicou% o •particulares da Capital Fe-
deral.
O carretar Antonio Teixeira Fontoura, witorizado 	 •

por alvard da Sr. Dr. Juiz da 1 . Pretoria, vandoWeni,
Dnixa, no dia 20 do corrente, no reguintoodjtillos

arrãos da Companhia 4',icitios Andaria/J:41/4 , 1We-
gradas .

10 ditas da Companhia Mineira Industrial e C'Orain5-
carta com 30 at, do entrada.

Secretaria da Camara Syndical, 21 de junho .de 1298;„ •
— O ayndico,	 47midto do Saro.	 - •

O corretor Antonio Teixeira Fontoura, aulorioolo
por alvará do Sr. Dr. Manoel Barreto Dantas, Afia
da Mamara enometria' do Tribunslabivil e Criminal,.
venderá em Bolsa, no dia 1 do julho próximo. Os se-,
guintes titules

190 acres da Companhia Nova Era Rural, integ.
25 ditas da Companhia de Mercadorias e Materiaes,

•67 d/o.'
25 ditas da Companhia de Moveis Curvados, 50 of,,.
5 ditas da Companhia Agricoia do Paranapanema,

soo/„.
50 ditas do Ban a* Central, 85 0/o,
250 dites do Banco Mobilisador, integ.
100 ditas (In Banco Regional do Brasil. 50 a/o.
93/4 ditas da Companhia V. F. Sapucahy, integ.
7 ditas da mesma companhia, 10 Vo.
40 Oitos da Companhia Industrial do Linho Bra-

sileiro
50 ditas do Banco de Portant e do Brasil. 20 74.. 49

700 ditas do Banco_Viação do Brasil? co ge,
20 ditas do Banco Economico. 30 a/o. ti
50 dita, da Companhia Nacional de Panificarão,

20 a/o.
7 obrigarães 10 Bancri•ILIbe45 Americano, de 202000.
20 areões da Companuia 1.• Pesca. 30
550 ditas da Companhia de no . -	 r	 • , Joa/o.
20 ditas da Companhia Indu, i tn d.	 •o

• 250 ditas da Companhia Vtac , F. • • •	 ;
112 ditas da mesma companli. ,	 •,ss'
25 ditas da mesma companhii 	 ",',.
ao ditas da Companhia ex,ai do Estrada de

Ferro no Brasil. 30 07..	 •
800 ditas da Comjaulda Promotora de Melhoramentos
Secretaria da Camara Syndiral, 23 de junho de 1899

— O syn1ico, 1. Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS	 .
Companhia Cantareira e

Viação. Fluminense
Relatorio da directoria

Srs. accionistas—Causas notorias, algumas
das quaes vão referidas no presente relatorio,
retardaram .prir largo tempo a regular pres-
tacão do cc atas.

Vindo agora subi:nadar á vossa apreciação
e deliberação as que foram encerradas em 31
de dez:e:abro ile 1897, a directoria confia que
a releva,-'is da demora havida, aliás de todo
o ponto int tintaria e justificada pelas al- •
ludidas caos s.

As mond( nadas contas são acompanhadas
do respecti . o parecer do digo conselho fiscal,
e vão itish/LlidaS com este relatorio, que a
directoria eircumsereverà aos limites indis-
pensareis.

CONSTITUI:AO DA COMPANHIA
Estatutos

Foi esta companhia constituida no I^ de
outubro de 1889, com o capital de 7.000:000S
em vistude do plano de fusão firmado entre
a Empreza de Obras Publicas no Brasil e a
Companhia da Navegação da bahia do Rio
de Janeiro denominada Ferry, passando a
pertencer á companhia constituida todo o
activo da mesma Ferry bem como o da Carris
Urbano de Nitheroy —e tendo por objecto

A exploração do serviço de transporte de
passigeiros e cargas entre esta Capital e a
cidade de NictLeroy e outros pontos da

i 'eha dti



s
n.., Quinta-feira 30
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Junho — 1898 413St

A exploração do serviço do abastecimento
de agua á mesma cidade dq,Nietfieroy.

• • Consequentemente foram traspassados!' á
• no,sa companhia as °encasaca, direitos e
- privi1egio attinentes aos mencionados ser-

viços.
Os estatutos primitivos são da. data rafe-

. rida.
• • Em assemblea de 23 de abril de 1891, foram
aqUelles estatutos reformados, deliberada a
ele'vaiio do capital a. 10.000:009S. a ug,men

-'tad,/ o numere 4Ie directores, além do outras
altassir, ii‘esolvendo outrosim a assembliia
a Ne4ime:1'o da concessão para o estabeleci-
mento de, esgotos na cidade de Nictheroy.

resfortha não chegou a ser posta em
. tor senão na parte referente ao augmento
-do; multam de directores).

,elnalmente. em 15 de outubro de 1894 fo-
stam cs primitivos estatutos substitublos
peles que nessa data a,pprovou a assembleia
teral e os qu ds se acham ainda em vigor.

Tem, porém, a experiencia demonstrado
que rifais uma reforma se torna necessaria
nos estatutos vigentes ; e neste sentido ser-
vos-ha apresentado pela directoria o -respe-
ctivo projecto.

Administraçao
A directoria nomeada pala aernblet con-

stitutiva ficou composta dos Srs. Dr. Paulo
Casar de Andrade, Antonio Martins Lage e
Alberto da Fonseca Guimarães.

Em virtude da já mencionada reforma de
23 de abril de 1891 foram eleitos directores
MN Srs. Ises. Paulo Cesar de Andrade, Luiz
Afitonis de eliranda Freitas, João Augusto
de sá arreto e o Sr. Roberto Lage.

Em 16 de janeiro de 1892 o Sr. R. Lago
retirou-se, sendo sopbstittiblo interinamente
pelo Sr. Dr. Joaquim Gutivdes de Moraes Sai'-
monto, que resignou se.eargo em 30 de setem-
bro do me

•
tmo Dano.

A 5 deeianeirti" de 1893 aquella directoria
exonero -se, convidando para assumir inte-
ftinamentdka administração os accionistas
Pedro Leão Venoso Filho, capitão tenente
Alfredo M-nandes da Costa e João Julio No-
gueira de Carvalho, que nessa mesma data
foram empossados.

Em 15 de julho de 1893, o Sr. capitão-te-
nente Fernandes da Costa resignou o cargo
de director-gerente e thesoureiro. substi-
tuindo-o nas funcções de director-thesou-
reiro J. J. Nogueira de Carvalho.

Pela ultima reforma dos nossos estatutos,
já referida, foi restabelecido o legar do ge-
rente, na forma do art. 13, paragrapho
uniu), sendo convidado para exercer esse
cargo o accionista capitão de fragata José
Antonio da Silva Guimarães

'
 que o meneou

até 18 de março de 1895, data em que se
exonerou.

Finalmente, em 15 de maio de 1896, foi o
primeiro dos abaixo assignados envidado a
exercer o cargo de director, assumindo o do
presidente, por indicação do director P. Leão
valioso Filho, que passou a ()ocupar o de se-
cretario.

• Secçõo de ra«regaçao
Devia ser esta a secção mais productiva

da companhia. Infelizmente o resultado não
tem correspondido á mais justificada expe-
ctativa, e os lucros alcançados não estão em
relação com o enorme capital dispendido, e
os riscos e violentas depreciaçees do custoso
material empregado nesse serviço.

Para isso não pouco concorreram as cir-
cumstancias anormaes em que o pais tem
estado.

A revolta da armada, além de interrom-
per por completo o serviço de navegação
durante oito mezes, fazendo cessar a receita,
ao passo que a despeza com a conserva-
ção das embarcações paradas era avultada,
ainda nos trouxe os seguintes consideraveis
prejuizos:

Submersão, em consequencia de uma bala
da barca Segunda, toido sido necessario o
dispendio de mais de quatrocentos contos de
réis para a pôr em bom estado de navegabi-
lAsees

i
•

Perda st.stal de uma lancha a 	 ;

Estragos consideravels em outras duas
lanchas a vapor, que tiveram de ser reta:e-
striadas.

Não será, pois, exagerado calcular os pre-
juizos advindos da revolta em mais de mil
contos de reis.

A esses desastres, outro, de triste recorda-
ção, vem u augmentar enormemente os nossos
prej uiz : s.

A barca Terceira, a melhor que a compa-
nhia possnia, inteiramente nova", com ex-
°cliente machinismo, desapparecia por com-
pleto, devorada por pavoroso incendio, no
primeirb dia (O de janeiro de 1895) em que
começava à navegar, tendo-se gasto deus
atines na ma consumação.

Ajunte-se a isto o alto preço a que attin-
giram, por caus t da baixa taxa cambial,
não só o carvão como os demais artigos de
consumo, que vem do estrangeiro, e a, eleva-
ção do custo dos proprios artigos nacionaes
c o das soldadas e mais despezas de custeio,
e ter-se-ha idea, ainda aseim pouco apPro

-ximada. das difilcutdades que tem entorpe-
cido a marcha normal da companhia.

Forçoso foi, portanto, á directoria, bem
apesar seu, e a exemplo do que tem feito
outras emprazas de transporte, recorrer ao
augmento do preço das passagens.

E', porém, certo que esse augrnento ainda
não assegura ao serviço desempenhado por
esta secção razeavel remuneração, a qual tiú
nos poderá vir, logo que diminuam as causas
a que já se alludiu e que actualmente deter-
minam tão consideravel angule:ato da des-
pesa.

Seria longo enumerar todas as obras e re-
paros feits no material desta secção, além
dos que estão sonde effectuados. Bastará,
porém, dizer que todo esse material se acha,
parte em boas, e outra parte em excellentes
condições,

Nas estações tambem foram feitos reparos
importantes avultando, porém, as obras
realizadas na desta Capital, tendo nella sido
construido um cães no terreno que serve
para deposito de carvão, com uma nova
ponte e Iluctuante para atracação das maio-
res barcas, e augmentando o salão de es-
pera, melhorando-se o terraço contiguo ao
mesmo salão. •

A oficina de construccões e reparações
achase regularmente montada e nella se tem
effeetuado todas as obras de que constante-
mente carece o material Iluctuante.

Junto a esta oficina ha uma carreira des-
tinada para as embarcações de menores di-
mensões. Para as de maior capacidade outra
foi eonstruida em S. Domingos.

Para augmentar o material desta secção
varias acquisições foram feitas, avultando a
de 13 Saveirs e uma lancha a vapor com-
prados ao Banco da Republica do Brasil.

No intuito de procurar emprego para uma
parte deste material, foi celebrado sontracto
de transporte do passageiros e cargas entre
a estação desta Capital e a de Saut'Anna, da
Companhia Leopold i n a.

Embora não se tenham obtido desse cen-
trado os resultados que era licito esperar,
ainda assim foi este conveniente, porque a
consideraval diminuição da importação não
nos permittiria utilisar parte das embarca-
ções.

O material ((actuante o de outra natureza,
desta secção, é agora o seguinte:

Barcas a vapor
Primeira, de rodas, construido, de madeira

de lei e forrada de metal, em boas condições
de navegabilidade ;

Segunda, idem, idem, idem. Foi recon-
struida em 1807, tendo recebido caldeiras e
todos os machinismos novos

Quarta, idem, idem. Foi reconstruido o
fundo

Quinta. idem, idem
Sexta, idem, idem
Pagoetd, a helice,idem. Está reconstruindo

o fundo na carreira de Nietheroy,e em breve
estará prouiota, com caldeiras nos -5 feitas na
°Ir 'nas da companhia;

bine, idem, de ferro, embornala de ma-
deira de lei, em boas condições de navegabili-
da,le

Nictheroy, idem, idem, idem, idem
S. Domingos, idem, idem ;	 •
COM mondador Lage. idem, de Madeira de

lei e forrada de metal, em muito boas eondi- '

Lanchas a topar
Primeira, toda do madeira de lei e forrada

de metal, em regulares condições de navega- sti

bilidade ;	 •

Quarta, idem, idem ;	 „I • •ss
Maria Mercedes, idem, ide*.
Paula Pesar, idem, em boas condições.

Saveiros
Prizneiro, de pinho, forrado de metal, em

boas condições, 90 toneladas ;
Segundo, idem, idem, 120 toneladas
Terceiro, idein s idem

'
 leo toneladas ;

Quarto, idem, inm, 120 toneladas
Quinto, idem, idem, 120 toneladas ;
S. Manoel., de madeira de lei, forrado da a

metal, em boas condiçõss. 200 toneladas ;
N. 20, idem. idem. 70 toneladas
E. 21, idem. ideia. 10 toneladas
Ccramico, idem, idem. 100 toneladas
Numancis, idem, item, 150 toneladas
Governador Paz, idem, fdem, 130 tone- '

ladas
Penudo. ideai, idem, 120 toneladas ;
Elrira; idem, idem, 110 toneladas ;
Thereza, idem, idem, 110 toneladas
Rosa, idem, idem, 110 toneladas ;
Luisa Longo, idem. idem, 90 toneladas
Brasileira, idem, idem, 70 toneladas •
Governador Rocha, idem, idem, 352 tone-

ladas
Juba, idem. idem, 25 toneladas
Leopoldo, de aço, em boas condições, 300

toneladas ;
Julio Cosia, de madeira de lei e pinho, for-

rado de metal, em boas condições, 200 tone-
ladas.'

Diversos
Caixões guctuantes , de madeira, forrados de

metal, servindo para atracação das barcas,
em numero de seis:

Dons ditos sobresalentes
1 bate-estacas a vapor
I cahique
1 bate para pintura;
1 saveiro para conducção de madeiras.

Estações
A da Capital Federal, antiga Ferry, sita á

praça Quinze de Novembro n. 3. aonde está o
escriptorio central e o almoxarifado, com
terrenos contiguos preparados para nelles
serem construidos armazens

A antiga Fluminense, na mesma praça a. 1.
aonde se faz actualmente o serviço de nave-
gação para Sant'Anna, Paquetá e Piedade ;

A de Nictheroy, antiga Ferry, sita á rua
Visconde do Rio Branco n. 4, aonde atracam
as barcas
. A antiga Fluminense; em Nictheroy, sita á
rua Visconde do Rio Branco n. 8, aonde se
acham as officinas e estaleiro da companhia.
com uma carreira de 150 pés de comprimento;

A de S. Domingos, antiga Ferry, sita
rua Visconde do Rio Branco n. 12, aonde
atracam as barcas

A antiga Fluminense, em S. Domingos,
sita á rua Visconde do Rio Branco n. 14.
aonde existe um estaleiro e uma carreira e
carro para encalhe de embarcações

A de Faqueta, a onde atracam as barcas,
na praia da Covanca.

Pontes
Á de. Fazenda Grande, na Penha, construa.

ção de madeira, bastante estragada, e que
nenhum serviço presta actualmente;

A das Neves, em frente á Ilha das Flores,
igualmente deteriorada.

Terrenos
Os de marinhas e accrescidos, foreiros, na

rua Visconde de Sepetiba (S. Lourenço). São
extensos e foram adquiridos outr'ora para
estabelecer a! li as oficinas da companhia, o
que não foi levado a effeito. Não estão apro-
veitados.	 "sesssese.

Os contiguos á estação central da Capital
%Federal, obtidos por concessão feita á Ferry,71.:

a
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• que só ultimamente pôde ser legalizada.
Esta concessão é por todo o tempo que durar
a companhia ou seus successores. Estão sendo
effectuadas nelles obras de importancia.

Offie'1,1aS

. As titio tem a Companhia em Nitheroy,
rua Visconde do Rio Branco n. 8, competen-
temente montadas para effeetuarem os diver-
sos tralrlhas de que carecer todo ei material

Pde

	

gt	 Esmieiros
Na me.antoplaticio onde funccionam os Mil-

ein:a irtlieroy tem a Companhia esta-
lei ros e cala eii ti. com 150 pés de comprimento
para encalhe de embarcaçaes; ha outro esta-
leiro e carreira de 204 pês de comprimento,
solidamente construida,e carro para encalho
com guincho a vapor, na rua do Visconde do
Rio Branco n. 14, em S. Domingos.

Almas:a:grado
Existem diversos materiaes. e outros ar-

tigos nos depósitos da Estação Central da
Capital Federal, nas Offichns, no estaleiro de
S. Domingos e em outras dependei/cias.

Todo este material, bens e elícitos repre-
sentam, como vereis do balanço que vae em
annexo, a somma de 5.639:1233530, e consta
do inventario a que se procedeu em 31 de
dezembro ultimo.

SeeçA9 de carris de Niotheroy

O material fixo e rodante desta :mação
tem sido aug,mentado e melhorado tanto
quanto o hão permittido os recursos da Com-
panhia.

E' regular o estado desse material, oe-
eupando-se a directoria com a realização de
alguns melhoramentos considerados mimam-

' rios.
O predio da rua Visconde do Rio Branco

n. 107, em Nictheroy, no qual se acham es-
tabelecidos os escriptorios e uma das cochei-
ras, foi mandado construir em chão alheio,
pela anterior administração. Reclamando o
proprietario a entrega deste Mamava!, e não
ao propondo a alugai-o sinão por elevado
preço, preferi() a directnria entrar em ajuste
para a compra, que foi effectuada pela somma
de 70:000$000.

E' o seguinte o activo desta secção, segundo
consta do respectivo inventario:

Estações

A sita na rua Visconde do Rio Branco
TI. 107, em Nictheroy, aonde se acham Min-
bem o escriptorio, grande cocheira e diversas
officinas, além de outras depeniencias.

A sita no Barreto (rua General Castrioto
n. 81) em um grande terreno, com um pre-
dio que serve para escriptorio da :mação das
aguas. diversos telheiros aonde se acham de-
positados maMriaes pertencentes aquella
secção e uma cocheira.

Linha ferra

36 kilometros com . trilhos Vignole na.quaai
totalidade.

Material rolante

35 carros de 4, 5 e 7 bancos, em perfeito
estado ;

7 ditos mirins, sendo 5 grandes, idem.
1 dito de luxo, idem ;
4 ditos de 4, 5 e 7 bancos, para reformar ;
2 ditos inferiores, idem
8 wagons diversos ; •
1 tilbury
1 carroças grandes e pequenas, idem.

Animaes
410 nas cocheiras da rui do Visconde do

Rio Branco n. 107 e no Barreto.
Arreios e amessorios

Material do trafego existente na Estação
da rua do Visconde do Rio Branco n. 107,
constando de balneias, cabrestos, arreios,
etc., etc.

Materiaes para desmancimr
Edlficações, galeões e matariam existentes

nos terrenos do Estala. aonde estiveram as
aaaheiras da aompanhia.

aaraae

DIÁRIO OPPICIAL

Conserrapla das linhas
Teilhos e outros materis.e.s constantes do

inventario.
Eseriptorio

Impressos, moveis, etc.

Alotas-elegido

Trilhos, dormentes, instrumentos e diver-
sos materiaes, existentes no edificio da rua
do Visconde do Rio Branco e nas ()Moinas de
machinas da sução de navegação.

Este mater ial é representado no balanço
ora apresentado, e que vai em anuoxo, pala
somma de 1.142:185$200.

Seettao de abastetimento de agiu à cidade de
Nietheroy

A deseripção do que constitue esta impor-
tante secção, é a seguinte, prestada pelo
digno Sr. superintewlerite da companhia:

<Encanamento geral-0 encanamento geral
Que abastece a cidade de Nietheroy está divi.
dido em duas secções. A primeira, entra a
Repreza, situala na seara de Friburg.o,
da altura de 603 metros dibre o uivei do mar
e o reservatorio de captacão no Valerio,
quota de 142 m. com 8.200m de extensão c
composto de tubos de ferro fundido de 0m,25
de diametro interno, dividido em tres partes
por duas caixas de quebra de carga ; e a se-
gunda entre .o reservatorio do Valeria e o do
morro do Pires,ern Nietheroy, com 77.8 Iten
cate:mimcomposto do tubos de forro fundido
de 0'1%50 de diametro interno, sendo, portanto,
a extensão total do encanamento geral de
86 kilometros.

Desta ultima sução, na altura do lailome-
tro 34. em Porto das Caixas, parte um ramal
que abastece a cidade de Itaborahy

u
 caiu

7.553aa de extensão, composto de tubos de
ferro fundido de Ca rona de dianteira interno.>

<A partir do morro do Pires, onde se acha
o pavilhão das manobras, começa um enca-
namento especial mia forneco agua para o
Reservatorio de distribuição, situado no
morro da Correcção, com a extensão de
3.513 metros, e o diametra interno de 0112,40.

Além dos encanamentos mennionados, exis-
tem mais os da distribuição da cidade, cuja
rêde, até ao presente assentada, e formada de
150 metros de canos de forro fundido de Om 40
de diametro intorno, 832 metros. de 0ma23,
859 metros, de 0 m ,25, 1.493 metros de 01•20,
7.087m,80 de 0m,15, 4.772. 45 da 0•2.10,
9.409m ,65 de 0%08, 0.598 01 ,40 de 0%06, e mais
1.279 metros de canos de chumba de Om.05
de diametro interno. 1.449 metros de 0 a ,0 I,

1.395 metros de 0m,025.
A extensa-) total, portanto, de todos os en-

canamentos de ferro fundido (geral, especial,
ramal e distribuição) é de 123.3130,33 e o dos
de chumbo é de 9.114 metros.

Todos esses encanamento; são munidosmara
suas manobras, de ventosas e dos resp !calvos
registros de descarga, parada e incendio in-
dispensaveis.

Repreza—A repreza foi construiria na re-
união dos rios Appolinario e Pomba, no togar
acima indicado, com alvenaria de pe Ira e ci-
mento, e toda capeada de cantaria lavrada
de primeira classe.

Reservatorios —Para o serviço do abaste-
cimento dagua foram projectados tres reser-
vatorios, dos quaes acham-se dous promptos
e funccion.ndo, que são o do Valerio e o do
morro da Correcção; e o terceiro, o do morro
do Pires, cujas obras de escavação em rocha
viva se acham promptas. Desde o anno de
1892 foram suspensos os trabalhos deste re-
servatorio. O do Valerio, dividido em duas
caixas, tem a capacidade total de 7.000 000
de litros, é feito de alvenaria de pedra e ci-
mento. O da Correcção, tambem dividido em
duascaixas,cobarto com abobada de alvenaria
tijolo, tem a capacidade total de 9.007.000

O do morro do Pires, quando •prompto.
serã de cana nação identica ao da Correc-
ção, com a capacidade, porém, de 10.000.000
de litros.

Penam d'agna—Existem 2.200 punas de
'1Jusem predios parte:Mares, 1 110 em eata•

<.` •

belecitnentes industriaes e. 439 eu, e t.t,i1.<••, :-
mentos publicas, sendo, portanto; forneciam
actualmente 3.610 patinas d'agua.

Pontes—Sendo necessaria a construcçao
nove pontes para sustentar o encanatnenta
geral:. na- sua passagem por diversos
afim de • que a distribuição de agnaaa 	 .•
desse realizar, como de facto realizotuse,
primeiros dias do anno de 1892,, foçam •!,
provisoriamente feitas de madeiraaalém
uinthsabre o rio Sou-ta. que foi definitiva-
mente construiria de ferro, e duas outras,
sobre OR rios ladatal e Maravilha, feitas de
alvenaria; tratando-se então do fazer os pre-
cisos estudos para a substituialo daquellas
Por outras metallicas, que moas tarde foram
adquirias, por encommentia na Europa, e
vão ser já. assentadas.

Durante o anuo amimo passado e o actual
empragou-se o pessoal desta secçainaalérn do;
serviços de conservação e distribuinTea de
pennas de agua, no estabelecimento das fana
daçasae elevação dos encontras e pilares que - -
devem receber a superstrrictura dessas p
tas, serviço esse que demanlaN maior pron-
ta:naja e cuidado, pelas condições es,peciaes
do sólio, em quasi sua totalidade coberto de
pantanttes a estando aatualinente em conclusão
todos os encontros e pilares, menos os per-
tencentes ii ponto do Embutia-. no kilometro
39 da Estrada de Ferro de Cantaaallo, por
depender a sua locação de um arcordo com a
directoria da tenpoldina Railway Company.

Jardins publicas! , praças e ruas — Fornece
diariamente o encanamento a esses lagares, •
cerca de 500.000 litros de agua.

la:speza cam a manutenção do serviço du-
rante o anno—Por não se acharem ainda mica-
Fiadas as obras, gasta-se Com o enraio tf:
conservação da rede nova, de dattaasição.de
agua, cerca de 48:000$ annuaea.

Cansiderações geraes — A importancia da
eanal isaçãO de agir: que% neta, a -Ha lede
Nitheroy é inentestavel. A intr . - • • dessa
agua, considerada cola) a
a extensão do seu emalara ata a:m que
fôrma um dos maiores sypainns c•yri-- i ..s no
mundo. a difficuldade ; F. se vance para
realizar a sua conclusii a :ara 	 arla.
zona de mais do 40 MIO. 1e:rir- 11,- c, pantirrns.
e o rendimento que produzirá depois dos
trabalhos de II alvos que se terão de ateou ar,
logo depois de aparovados os orçamentos ulti-
inaniente apresentados, proveniente de pen-
nas de acua a todas as habitações existentes,
provam ' á evidencia grandeza da obra cite-
atuada pela coro-pauta. a.•

Não precisa de corto ser encarecida a im-
mansa utilidade que para a cidade de Nithe-
roy resultou do grande inelhoramento com-
prehendido nesta secção.

Infelizmente para a companhia é que o
resultado foi negativo, para não dizer desas-
troso

A obra foi planeada e teve começo de et-
e2uçãn quando a taxa cambial e os salarioa
de operados achavam-se em condições nor-
maes. Descendo aquella a extremos nunca
vistos nem cogitados para os materiaes a
importar e que não são produzidos no paiz,
e elevando-se estas a preços extraordinarios
para as obras a executar; facilmente se
avalia a que ficaram reduzidos os orçamen-
tos primitivos.

De tudo isto resultou que antes do termi-
nadas todas as obras, a somrna para alias
destinada, na base dos mencionados orça-
mentos, achava-se não só exhausta, mas
muito excedida.	 •

A empasza que se obrigara a effeatuar
todas essas obras, na impossibilidade de ven-
cer as difficuldades apontadas, e que ella
considerou de força maior, teve de suspender
as obras. declarando que mesmo com rela•
ção ao que se achava feito não abriria mão
do seu direito a furte indemnização.

A' companhia faltavam, como ainda fal-
tam, recursos para fazer por administração
o que a empraza empreiteira não fizera.

Além disso a conservação dessas obras é
disparliosissima e não póde em caso algum
ser preterida ou adiada.

Teve, portanto, o governo do Estado
Rio de tomar a si a cor •rvnafio referida, ris.
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juros a que o mesmo 'Mo -56 acha oh:

Actualmente é essa c413arv5çã0 feita pela
companhia, continnanio, Paa.un, a despeza a
ser paga nas condições jareferidas.

O aersaço que se Co:npr'brtale ¡sesta secai.°
tem sido objecto do constante preaccupação
para a directoria. Seria et Valso e de rouco
proveito normais aqui as i.nrats e demoradas
negociações que toem ha ado com os podara
do lesta to do isto, a as amstantes reclama-
ções nas differentes replrtições publicas,
tudo no intuito de tirar ais nip 'al ia da si.
tuaçãoanoniala e insusten sel em que alia
se acha no tocante ao abas cimento de agua,
á. cidade de Nitheray.

Nada, porém, tens sido onseguido para
chegar-se a uma solução ~ativa.

Entretanto, essas valloSaSSiraS, aliás ex-
ecutadas em coadições desfaeravois, Mas
não tantuonão as actiate3 reprsentam psra
a comaanlika, segundo o baiana fechado em
31 de dezembro ultimo, o elevo dispendiu
de 7.47,5:38(13000.

A ara sotaina é preciso,' porei, accescen-
tar a. div ida reconhecida á &ripa& de Obras
Publicais no Brasil, como intimnisaçã o
custo dos • materiaes e accesscies em ser,
tudo na impartancia 1 O 1.168:54. Assim,
temos:

do"mporilancia, segundo o ba-
lança 	
lemnisaçã.o á 8. do Ohms
Publicas no Brazil 	

.ffileerwEllm•n•

8.61:880$010
Deduzido o valor das mate-

ri aos e accessorios em ser..	 487.:50$?.69

Custo total das eiras até 31
de dezembro do 1897 	  8.156:.4740

Isto posto, não será, portanto, exagaalo
afirmar que essas obras custariam ;. cal-
mante samma superior ao dobro data lia.

A garantia dejuros, porém, não vae. ém
do capitil maxila° de 4.7a5:43 092, sto
que para este computo serviram de n
os orçamentas já mencionados, oreana
na base do cambio ao par e dos sa,larii
época, convindo notar que neta mesm
sido possivel até hoje alcançar do Por
competente o raconhecimento da somma
pendida nas obras até aquelle maximea
capital.

'rodo o mão (miar economia) da comi
nhia não tem outsa origem: deriva unic.
exclusivamente da empresa das aguas. Urgl
portant a libertar a companhia, sob pena a
ao iquilamento, dos pealos e enormes sa
crficias do capital social, na maior parte a 	 Balanço
absnrvido por essa empraza.

Neste empenho, na e .auso deste aesumpto, Alguns esslarecimentos se tornam nacos-
em que tanto se ha desvelado a directorhasarios para mais faca compre/imas:ao de ai-
conforme já ficou dito, uma unica solução se gamas vertas do balanço.
apresenta: esta é a da encamp.t0o. Houve necessidade de remodelar a asara

asem sabe a directoria que grando siterificio turaçã.o da companhia, adaptando-a. com  os
será preciso fazer, Porque a encampação não I lementos gim foi possível colher, ás diffe-
podei a talvez ser obti Ia sem reducemo, não
já. no valor que actualmente custariam as
obras realiza ins,mas até no que cilas custa-
ram. Pois faça-soque será o ultimo.

Por seu turno o Estado do Rio só tem a
lucrar com a operação.

A capei-amem, no proprio pais, mestra que
são manifestas as vantagens de pertencer o
serviço das aguas á administração publica-
Além disio o Estado, tuna vez de posso da
empraza, pôde facilmente terminar as obras,
completando a rede de distribui*a e ante-
rimo a. retal t que do augmento mie pena..
da agua provirá. a companhia é que não
pôde. porque não tem recursos, nem onde 03
ir buscar.

Mesmo pelo lado financeiro a operação a;
vazaigena pet!e trazer ao Estado do Rio : o
juro dos titulou a e aittir. para Paga'neni
com . a fia s, ru . :, 'S	 .ntewe •

para o serviço de abastecimento de agua á
cidade de Nictheroy, e que são mencionados
no activo pelo valor em que foram inven-
tariado.

&Nue& da companhia

Era deveras melindrosa a situação da com-
panhia quando a actual directoria assumiu a
sua admnistração, conforme se expressou era
documento a directoria antecessora.

Não podem o; directores que firmam este
relalorio desvanecer-se de haverem conse-
guido collocar a nossa em preza na grão de
prosperidade que ambicionavam.

Trabelharatn para esse fina com teia a
dedicação de que errara capazes; e o pouco que
lograram obter foi superando innurneras difil-
cul .lades e vencendo não pequenos desgostos.

Os successores que elegerdes, porque O
mandato dos actuam; directores está. termi-
na lo, terão uma pesada missão a cumprir.

O serviço do abastecimento de agua á ci-
dade de Nitheroy is um onus que, emquanto
existir, tornará dillicii, sinão ampossivel, o
equilibrio financeiro da companhia. Ernquanto
esse onus permanecer não será facil talveç a
Solução dos juros dos debentures em atraso,(e
a custo poderão ser pagou tos que se forem
vencendo. Mas os vossos capitaes, empe-
nhados na empresa, continuarão a não ser
remuneradas.

Já se vit., pois, que este situação não Ode
prolongar-se, porque todo o capital teria
direito indiscutível a ser remunerado. Na
nossa empresa, porém, só o publico, e espe-
cialmente os habitantes de Nitheroy, é que
teem aproveitado. Nós não.

Fazendo votos pela. prosperidade da campa -
nhia que lhe coube administr5r, a directoria
agradece-vos a confiança com q'lle sempre a
distinguistes, e supprirá perante a .Sesemblea
qualquer 0W:3Si-o involuntaria que possa
haver neste deavalioso relatorio.

Antes •de concluir, não Ode a directoria
deixar de recommendar ao vossa reconheci-
mento a solicitude com que a abutre admi-
nistração do Banco da Republica do Brasil,
representada pelo muito digno Sr. elinmen-
(Mor. L. A. da Silva Porto, se prestou a
auxiliar, coas a sua valiosa cooperação, as
justas pretençõss da ea:npinhia.

Escriptorio Central da Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, no Rio de Janeiro,
4 de junho de 1898.— Os directores, Luiz:
Filippa Alvas da Nobregs. — Pairo Leao
Valioso Filho.—JotTo Juiim Nogueira de Car-
valho.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas.—Ao conselho fiscal, no-
moado pelo presidente da Janta Commercial
desta Capital, foram presentes as cantas que
a directoria submette á vossa apreciaçao,
relasivas ao pai-iodo * encerrado em 31 de de-
zembro de 1897.

Procedendo aos necessarlos exames, veri-
ficou o conselho que as mencionadas cantas
estão exactas, pelo que entende dever pro-
por-vos a sua approvação.

Reportando-se, quanto aos actos de gestão
e situação economica e financeira da com-
panhia, ao cireunistanclado relatorio da di-
rectoria, o conselho folga em reconhecer que
a mesma digna directoria empenhou o maior '
zelo para levantar a companhia do abatimento
em que a recebeu.

E sem querer (1,esmerecer es serviços que
cada um dos Srs. directores tem prestado á
companhia, o conselho pede venha, para espe-
cializar os do Sr. conunendador J. J. No-
g tu- ira de Carvalho.

i lo, o emsellin fiscal submette á
vose t eMiacração o seguinte projecto de reso-
lução:

São a.pprovadas at; cAntas e actos de gestão
attinenttss ao parati, encerrado em 31 de
dezembro de l5t97.

Ese p/óri' O • : t t.a.1 da Companhia Canta-
reira .• Vh -. nn Slu;ninense, Capital Federal,

:o	 e j laia) um 189;.—Pe.iac.sco R. Pa .; .
P. alatiallp7as Calces, pelo Banco da

Reau l dica do Brasil. — Joeto Regnaldo
Faria.

(luzindo a respectiva de T*e. da gartntiade
s.

7.45:390S000

1.1C:520.000

•

Empre timos hypotheearios

Coma sabeis, a primitiva administração,de-
v atamento autorizada pela norsa lei °malsim,
cantrahiu um emprestam) de 787.510, re-
presentado por 39.375 debantures de a: 20
cada um, juro annual de 5 0/0 em ouro,
amortização do 1/2 0/0 ao anuo, no mínimo.

Esse ernpresti mo foi gass tntido com a pra
m sira hypotheca e psritior de todos os bens e
eff Atos que constituiam o activo da coin-
paaltia. conforme a eseriptura de 29 de maio
de 1890, devidamente registrada.

• Ante a baixa cambial, que cada vez mais
se accentuava, viu-se a anterior administra-
ção compellida a contraetar com a maioria
dos portalorea de df bsatures, não só a sus-
pensão da amortização como tarnbetti a re-
ducçfso do juros para o cambio de 16, sem-
pre que a cotação for inferior a essa taxa, o
que tudo consta da escriptura do 31 de °a-
tuar° de 182, fio kwh), porém, esta conven-
çã.o sem effnto deale que alguma das clau-
sulas pactuadas não fosse cumprida, o que
infelizmente succedeu.

Em 7 de novembro de 1894, foi este em-
prestais° ragistrado no registra de hyro-
the= desta Capital, do acordo com a lei
n. 177 A, de 15 de ss.tembro de 1891, seri eo,
outrosim, preenchi Ias as demais formali-
dadfs exigidas pela mesma lei.

De conformidade. com a deliberação tomada
na assombléa geral extraordinaria de 30 de
junho e a de julho de 1897, na qual foi resol.
vida a ratificação das mencionadas asara
pturas de 29 de maio de 1890 o 31 de oatubra
de 1892, e tem assim a espada litação dos
hena ji anteriormente (Moi em primeira
hypotheca e ranhar, accresesios, em reforço
da naisrna hypathees e penhor. cem 03 bens
e &natas adquiria at pasterionnente ás datas
das duss meadonadas escripturas, foi outor-
gada pela actual directoria a escriptura de
19 de agosto de 1897.

A directoria recebeu a administração da
companhia eam atrazo do pagamento de cota
pons. Vencidas algumas das difficuldades a
que neste relatorio se faz referencia, posto
que incomoieta. fiscalizada a despesa com o
rigor que ha sido pas.sivel em tão anormaes
eircumstancias. pade a actual directola
effectuar o paga.meato de sete coupons, ha-
vendo, porém, cinco coupons em atrazo, na
presente data.

Ainda de coa formiddde com as vossas deli-
berações, tomadas na assembléa geral extra-
°Minaria do 1897, foram por escriptura
21 do agosto do mesmo a-mo dados em hypo-
theca. á Einpreza de Obras Publicas no
Braz,l, ta remanescentes dos bens que ga-
rantem em primeira hypotheM o emprestimo
por Montares.

entes sucções, o que só S3 pôde alcançar com
.uita demora.
A divida do Estado do Rio, que apparece no
tiva, terá da vir a soirrer talvez alteração.
\to que a liquidação dela está sujeita a
r4ainações pondentes.

s debeatarss resgatados. que O activo ac-
ata foram adquiridos pela anterior admis-
niaação, o Cem de ser aproveitados na
laaeira amortizaçãa que houver de rea-
tinge.

Aerbs, tio passivo sob O titulo—Accord°
asam Empraza de Obras Publicas no Brasil—
topa anta o resultado da convenção que a
dIreeria, depois de longas e demoradas
confenc:as, ás quaes assistiu, como repre-
sentaa do flane,da Repuslica do Rimai!, o
semPtcharado amen/taro Thamaz J. Goete°
de Alibi . ,	 kr com a mesma
empr. , •	 : •	 o.)r vós ap i )rov: da na

eess:rigto da garanti • das juros a q113 o Il./C.:2U!) .1eSe In ge! al x tni;,rd;earia et ) 1S.s7, ej¡ /-
Estado te adia (Alagado, e psiu :migar 'ai, forme ..ticeu tateada entrando a comp
semare 4 1*-ser n te das permas da agua.	 nbia apass. ° Sus materia ,s e accaesorias
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ANNUNCIOS

. CoNpanis ia A ga vo
Americano

Acham-se a disposição dcs SN. accionistas,
aio escriptorio companhia, á travesia do
Ouvidor o. 23, -tis do:umentos de que trata o
art. 147 do decretou. 434, de 4 de julho de
1891.	 -	 .

-)0 til	 1
•

Companhia •elrid• Loterias Na-
, eionaes do lite:•17.1/

São convidados os NV8. ater0DiSils'para
reunirem CM assemb.ea geral (aduriria no
dia 30 da cbrrente mcz. ás 3 hoddas dla tarde.
na 'sede da companhia a raa Nova ,100utitior
A. 20, para tornarem., conhecimento do rela-
taria balanço o coatas l i o mulo social 0o4o
em 31 de marco ultimo e elegerem o novo
conselho fiscal e supplence3. Os „..-s. neeio-
pis t a s p-,^ acOes ao portador sã goovidados
a chrit.R :t.ai-PS na thesouragt. na Ihrma dos
tnatn	 tan dect ..	 .,t4 9 4r 	 dg)

• i.	 1.,

Companhia de Loteria
eionaos do 13razti

Sio cuvidarlos e! Srs. accionista! rd.
rceeler a quinta amortiza,..;ro
na sede da companbia,iinn. Nova di 	 -

• n. 29 sobrado. a começar da dia ró	 •
proximo Tatue das 11 its 2 horhe d .)

Os Scs. a •cionistas psr acções ao
tnrão a bondade de exhibir as suas, • 	 •
para serern substitui rias, e bern,ass4 •
acya .ssnernina Uvas, que terão akiat d,sso
assinar o respectivo termo de transferepcia

canoa! Perlerti. 29 de junho de 1808.-

• •	 ..•
,••ef.•


